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Diretor e responsavel

Firminode Vilhena

REDAÇÃO¡ ADMlNlSTRAÇAO B- OFICINAS BB

COMPOSIÇÃO E [MPRÉSSÃO, PROPRIEDADE

› DA¡ EMPRaZA,

avenida, Mpstiuho Pinheiro. n.° i

endereço telegraiiço:

'MMREM,-Avsmo

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino_ _de Almeida. Maia_

mais do que a sua situação so-

Íciai, que eu preso mais que a

propria sciencia, e eusa coisa

é a integridade da sua cons-

ciencia. Eu que sou protestan-

te, não quero enviar meus li-

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_405._-

Não éda responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

Campeão, das fridntias

Conforme o, uzo de to-

dos, os anos por esta epoca,

não se public-a no sabado

proximo o Campeão das Pro-

 

  

 

A secularlsaçâodo ensino'

1V

Devido á .Republica e á

lute brilhante' que ,ela soube

sustentar contra' a- reação cle-

rical e jesuitica; está :hoje se-

cularisado cm França todo o

ensino oficial, o que outra coi-

sa não significa, senão. que es-

tá aii seriamente garantida 'a

liberdade de consciencia“, que.

corno' já dissemos, é a mãe

de todas as demais liberda-

des.

Se Paul Beat nãofosseain-

da um genio de_ elite, que, pe- -

los seus trabalhos como fisio-

logista, soube conquistar uma“

reputação europeia, estes ser-

viços bastariam para o tornar

querido da sua patria _e vene-

rado por todo 0” mundo. .Mas,

Paul Bert foi grande emitido,

tão grande, que a França cho-

rou doiorosamente a perda? do

patriota benemerito, que ba-

que'ou 'no seu perigOSO posto

de honra. _ '

l * t

E já que nos referimos a

Paul Bert e nos ocupamos da

secularisação do ensino, é jus-

to que aqui reproduzamos al'

guns 'dos trechos do discurso

que ele pronunciou na camara

franceza, em 4 de dezembro

de 1880, quando ali se discuq

tia esta questão. Tudo o que

pode dizer-se em favor do en-

sino obrigatorio, gratuito e se-

cular, está resumido nesse dis-

CUrso, que é um modelo de,

eloquencia e uma espiendida'

exposição de argumentos ir-

respoudiveis, ácêrca deste gra-

ve probkma da inStrução in-

_ Evoquemos a palavra des-

seiiustre parlamentar,que nun-

ca se levantou senão para de-

tenderos. principios democrat-

licos, e para defender a civili-

: _ nação dos ataques daqueles

5

 

quefundam toda-a sua pro.:

pagando sobre' a ignorancia

diziaele na- tribuna; sendoia
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Maringa. .dos programas., is_-

De Consiglieri Pedroso

e só dos seus .chefes hirarqui-

cos recebam ordens,

Com a organisação dos

conselhos departamentais e da

inspeçãodo ensino primario,

ficará a sorte deste ramo da

instrução em mãos verdadeira-

mente competentes e autmisa-

dos,_e, sem se atentar contra a

iberdade de ensino, readqui-

re-se para o paiz este direito

de vigiar a educação de todos

os filhos da França, que de ha

muito tem sido abandonada.

...OÍÍCQIOICIUQOCOOIIOOC

' A secularisação, mens se-

nhores, póde ser considerada

?sob dois pontos de vista dife-

rentes. ç

Ha primeiro a notar a se-

to é, a' supressão do ensinore-

iigioso na 'escola .publica. Vem

em seguida a seéularisação do

pessoal, que consiste em en-

tregar as escolas' publicas no

seu conjunto a professores se-

culares. '

Julgo.“ que não é posschi

adiar por mais tempo aquilo a

que em França se chama a se-

cularisação dos programas de

ensino, e que noutros paizes

se denomina apenas neutrali-

sação da escola, ou. separação

da escola e das egrejas.

Quando nós promulgamos

uma lei, em virtude da qual

póde ser condenado a penas

graves todo o chefe de familia

que não enviar seus filhos á

escola, em presença desta si-

tuação, e tendo a notar que,

na. grande maiOria dos casos,

só á escola publica poderão os

pais mandar as cu'eanças, pa-

rece-me indispensavel garantir

ao pai de' cada aluno, que na

da será ensinado 'nas nossas

@colar que pussa constituir

um atentado contra a liberda-

dede consciencia de seus ñ-

lhõs, ou sua propria. '

' Einecessario provar' que

as crenças não receberão na

eScola uma instrução contra-

ria aos seus sentimentos', ins-

G'd'lmmmemurromp'çolpe" trução que poderia ser, no_ lar

105963913““ m?"a“l_9'°°5' e domestico, origem de 'discus-

dentais que os “naum“ da. sões e motivo de escandaIOs,

França antepunham 'os inte-

ressando :egreja. '

Como .poderia Condenar-se

umpai que vos dissesse:-

Illlloau- .Iollllh'ltuoill' (Eu

› í'JCom a eliminação do en-

siaolnas- escolas, assegura-se a

liberdade da' consciencia da'

meu¡ garante-se as dos

cli'efeá'd'e familia e salvaguar-

diihse a* do professor.

e Por meio do' ensino obri-

-gatorio,chamam-se ao cum-

priiilem e ao sentimento do

sâüüver os pais quasi indi-

@destequ nome. i

'cm=a« gratuidade, obtem-

se 'logo desde-alesc'ola o sen-

timâúlo da egiiáldade civica.

,.í'i....;'.'.'..............

Pela secularisação do pes-

'aouiidir ensino, coniiar-se-ha a

instrução publica a funciona-

rias que só á lei civil obedeçam,

 

cia da obrigação que m: éim-

posta, de ma'ndir instruir meus

filhos. Aceito e aprovo a lei

que transforma o meu dever

moral em obrigação legal. Mas,

como não posso instruir eu

proprio os meus filhos, ou

manda-los instruir por um pro-

fessor da minha escolha, recu-

so-me a envia-los á escola pu-

blica, onde lhes édddO um en-

sino religioso que eu condeno.

Sei bem que prejudico os seus

interesses; que lhes preparo

assim um certo grau de infe-

rioridade social; sei que o seu

futuro fica em perigo. Mas ha¡

alguma coisa que eu preso mais

lhos a uma escola catolica, que

é a unica existente na minha

comuna; não quero porque ali

se lhe dará ensino catolico. Não

quero tambem eu, dirá outro

que sou judeu porque ali se

dará a meu filho um ensino

cristão. Não quero eu emñm,

dirá ainda outro, que estou

considerado como catolico, mas

que desde o dia do meu batis-

mo, não tenho relações abso-

lutamente nenhumas com u

religião catolica, não quero

porque se dá ali a meu filho o

ensino catolico.

_W_

Emigrantes

Uma carta ha' dias envia-

da ao nosso ilustre colega, o

Comercio do Porto dá conta

do torturante estado. de mi-

seria em que se encontram,

em varios pontos do Brazil,

sentenas de familias portu-

guezas.

Terrível situação aquela.

A fome e a peste dizimam

nelas como a foice em ceara

verde.

Tambem o nosso esclare-

cido correspondente do Rio

se refereao caso na suacar-

ta de hoje. '

E' indispensavei promo-

ver não só a repatriação das

familias que o pedem, mas

impedir que outras vão daqui

juntar-se-lhes confiadas em

ganhos que não teem.

O problema da emigra-

ção carece de resolução ¡me-

diata.

 

Contribuições

Pelo ministerio do inte-

rior foi enviada a' todos os

governadores civis da Repu-

blica a seguinte circular, que

convem conhecer:

«Tendo conhecimento de que

varios sindicatos agrícolas, socie-

dades'e outros organismos teem

feito' cirCular folhetos, manifes-

ros, pasquins e até jornais, inci-

tando os cidadãos ao não -paga-'

mento da contribuição predial,

atentando assim não só contra

_uma lei da Republica, como pro-

curando revoltar com falsas afir-

mações o povo e pequenos pro

prieta'rios que mais são benefi-

ciodos com a referida lei, queira

v. ex.“ mandar apreender essas

pubicações (art. l.° da lei de 9

de junho de 1912), enviando-as

a este ministerio; autoar e rele-

gar ao poder judicial os seus au-

tores e distribuidores domo abran-

gidos, pelo menos, no crime de

sedíção (art. 179.0 do Codigo-pe-

nal e decreto de 15 de fevereiro

de 1911); mandar fecharcentros,

associações, etc., de onde par-

tam tais incitamentos, arrolando-

se e guardando-se todos os seus

valores e' documentos. De tudo

isto deve ser' dado conhecimento

imediato a este ministerio para

justas apreciações e coordenação

das medidas tomadas. Alem de

procedimento judicial, deve v.

ex.al determinar inquertto adm¡

nistrativo para averiguar de onde

partiu a instigação, quais os prin-

cipais culpados 'e os _fins a que

visa esse criminoso movimento,

que o seu interesse material e alem dos aparentes»

vincias.

 

Carteira ie apontamentos í

FESTAS' DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.” D. Mariana da Costa

de Almeida Azevedo, D. isaura Pinhei-

ro, D. Maria Justa Garcia Regula, D.

Matilde de Barros Portugal Pereira da

Siiim, D. Elvira Martins Rosa; e os srs.

dr. Jorge Couceiro da Costa e José

Reinaldo Rangel 'de Quadros.

Amanhã, as sr.ils D. izabei de Vi

lhena de Almeida Torres, D. Ana da

Encarnação Garcia Regula, D. Silvia

Chabi, e o sr. Amadeu Madail.

Alem, os srs. dr. Augusto Maria de

Castro, e Alfredo Pinto de Souto.

Depois, os srs. Silverio Ribeiro da

Rocha e Cunha, dr. Antonio Fredericu

de Morais Cerveira e conego Jose Ma-

ria Ançã.

Dia' 23-A sr.“ D. Zulmira da Silva

e Costa.

Dia 24-A sr.“ D. Filomena Mar-

tins, e o sr. Vasco Dias Antunes.

Dia 25-As sr.” D. Maria do Car-

mo Alegre Sampaio, D. Maria Izabel

Ferreira Donato, D. Maria da Anun-

ciação -Duarte de Pinho, e o s'r. João

Francisco' Leitão.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. _Pires de Miranda, D. Rosa

Tavares, Manuel Maria Amador, João

Afonso Fernandes. e Manuel Gonçalves

Nunes

EM VfAGEM:

  

Regressou ao paiz vindo do Pará,

o sr. Antonio Bastos:

O Tambem chegou .já, vindo do

Brazil, depois de uma .ausencia, de

muitos anos, o sr, Alexandre de Souza

Ribeiro, importante proprietario no Es'-

tado de S. Paulo. ' '

O Após a estada de 'alguns dias

noseu castelo da Bon-vista, partiu pa-

ra Lisboa o capitalista sr. João Patri-

cio Alvares Ferreira. .

O Regressaram do Pará os srs.

Manuel Maria Marques Cabeça e Fran-

cisco Rato, ativos empregados, alí.

O Em serviço e de viagem ao nor-

te, esteve ontem em Aveiro o nosso

querido amigo e ilustre oficiai'do exer-

cito, sr. capitão Maia Magalhães, que

ontem mesmo regressou á .capital.

O Do Pará regressou tambem o

sr'. Gonçalo Ferreira Dias."

O Tambem do Brazil chegou o sr.

José Salmeiro, do Cereal. r

O Regressou á sua casa da capital

o sr. Manuel Saldanha, que, como dis-

semos, veio estar uns dias em Eixo.

ENFERMOS :

Tem obtido consideraveis melho-

ras o sr. Antonio Augusto de Morais e

Silva. 4

O Tambem passa melhor a sua D.

lzabei Soares da Luz.

O Egualmente melhorou o nosso

ilustre colaborador, sr. dr. Lourenço de

Almeida e Medeiros.

O Pelo sr. dr. Lourenço Peixinho,

esclarecido clinico local, foi ante-on-

tem feità a 'extração duma unha á sr.“

D. Maria das Dores Regata-Duarte, es-

posa do nosso amigo, sr. Carlos de

Azevedo Duarte, operação 'que correu

\magnificameute e da qual aquela se-

nhora está sentindo, desde al, os be-

neficos efeitos.

Havra :muito quesofria. A extra-

ção era o remedio unico a aplicar, e

com tai 'perícia correu que os aiivios

se não fizeram esperar.

.-

 

E' .

E' abSOlutamente desti-

tuida de fundamento uma in-

formação daqui enviada *para

o Diario-de-rzoricias, de Lis-

boa, ácêrca da cedencia da

saia' de sessões da camara

municipal para um comiCio

ou reunião de protesto con-

tra a nova' lei da contribui-

ção predial.

Obra de intriga local, co-

mo tantas outras que ai se

fazem á sombra duma impu-

nidade criminosa, _ obra de

conhecidos inimigos da ver-

dade e .da dignidade alheia,

apressemo-nos a desmenti~la

cõm 'á' certeza de* sêr um pro-

posito de ferir.

    
    

  

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.
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ll0 lili) ilB JilllBll'il

Da Patria

interessa a todos os por' ro reunido. E' uma pequena

tuguezes o seguinte curioso

balanço da morte no Rio de

Janeiro, sabido como é qu:

para a linda capital do Bra

zil voltamos constantement:

os olhos sempre que o dese

jo de emigrar nos espicaça

Que seria de nós se não

fossem a passagem das Ter-

mopila's, Canes, aTomada de

Paiva, Roncesvales, a Guer-

ra dos cem anos, Waggran,

Austeriitz, Marengo,Moscow,

Waterloo, o cerco de' Porto'

Artur, a guerra ¡talo-turca, a

luta dos Baicans?. . .

“cidade.

_ E para .ceiiar 192244 vi-

'das não usou espadas ou du-

rindanas, nem alabardas ou

lanças, ne-n carabinas ou ca-

nhões, nem mesmo do seu

recurvado alfange; serviu-se

apenas de arm'is mais segu-

ras, tais como a tuberculose,

as febres, a gripe, e disente-

ria. . .

E ceifou, indistintamente,

homens, mulheres, creanças,

moços e velhos.

Nesse ponto, essas armas

teem a superioridade sobre a

Alexandre, Anibal, Napo_ guerra de não escolherem só

leão e tantos outros foramÍOS delduOS validos e do

grandes benemeritos da hu-.

manidade.

Que seria hoje dessas po-

bres creaturas humanas, que

andam a lutar pela vida atra-

vés das cinco partes do glo-

bo, se toda essa gente morta

nessas monumentaís carnifi-

¡sexo masculino, oque é uma

injustiça.

Dai se conclue que entre

a guerra e a peste esta é pre-

ferivel; a não ser que venham

as duas ao mesmo tempo, o

que é então ouro :sobre azul.

Eis como madame Parca

cinas não houvesse morrido ?pegfu "O R“) (Je-land“) em

e continuasse a proliferar, a 914 °

proiiferar. . . a povoar o solo

com um rebento por ano?

Póde ser que as coisas

não estivessem muito diie Peste ...... ..

rentes do que estão, mas 0

que apostam-os é que o Bra-

zil não teria só 22 milhões ?lim-"ae C'UPm--n-w

de almas. Não teria mesmo

sido descoberto (e a America

tambem) tão tarde. Fatalmen-

te, dentre essa legião que de-

sapareceu, outros Colombos,

outros Pedr'Aivares teriam

surgido, inclinados a singrar

os mares nunca dantes nave-

gados.

Quanta coisa não acon

teceria, emfim, se não fosse a

higiene social dessas ferozes

matançasi

Não entramos aqui na

analise das consequencias de

riv'antes.. desse facto; entre-

tanto se Deus não houvesse

feito a morte juntamente .com

a vida, ele proprio estaria ho-

.je deante dum problema difi-

'cil de resolver. Porque, afi-

nal, o mundo estaria tão cheio

“que seria preço multiplicar

Édiariamente os pães, e isso

não é, aliás, muito facil, tan-

to que, desde que o mundo

é mundo, só foi feito uma*

vez, ao que sabemos.

Mas a falar a verdade,

mesmo sem a guerra sempre

haveria espaço na terrapara

cada um de nós! Tia Parca

Por exemplo, no Rio de

 

Causas da morte

ilumanriaiura abreviada

Febreamarela......... 3

Variolu .. . . . . . . . . . . . ..... 1;

Sarampo. . . . .. . . . . . . . . . . . 334

ÇOqueiuche............. . 14o

trupe . u 754

Febre tiioide (tifo abiominal). í?)

Disenteria................... 206

Beriberi'*..................... 14

Lepra....................... 25

Erisipela.................... (33

Outras molestias epidemicas.. 4

Paludismo agudo. . .. . . .. . . . . 184

Paiudismo cronico . . . . . . . . . .. 190

Tuberculose pulmonar. .. . . . . 3.425

Tuberculose ,meningéau . . .. .. 4u

Outras tuberculoses......... lou

infecção purui'entu, septicentia

(excepto a puerperal). . . . . . 217

,Raiva....................... 3

Sífilis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mz

Cancro e outros tumores mali-

gnos . . . . . . . . . . . 30|

Outros tumores . . . . . . 5

Outras muiestias gerais . . . . .. 4m

Afec'ções do sistema nervoso.. 1.355

Afecções do aparelho circula-

torio . . . . . . . . . . .' . . . . , . . . . . 2.288

Afecções do aparelho respira-

torto.......... . . . . |_g70

Afecções do aparelho digestivo 4,007

Afecções do aparelho urinatt'io (303

'Afecções dos orgãos genitais.. 23

Septicemia puerperal (febre,

peritonite e iiebite puerpe-

raia)...,.:.,............... 73

Outros acidentes puerpera'is,

da gravidez e do parto 83

Afecçoes da pele e do tecido

celular . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59

Afecções* dos ossos e dos or- '

gãos da locomoção.. . . . . 5

Aiecções da primeira edude

vícios de conformação. 73¡

Seniiidade.................. 183

Mortes violentas (excepto sui-

cidios).[ ......... 765

Suicidios................... 13a

Moiestias ignoradas ou mai

definidas.................. 17s

Total....,.......... 19.244

Em todo o caso, a mor-

dispõe de outros muitos meios tãdade não foi grande; mor- '

de nos proteger. reu até muitopouca gente,

pois o coefiiciente anual foi

Janeiro, ela não teve necessi-'de 27,61 por 1.000 habitan-

 

dade de desencadear as fu- tes, o que revela um estado i

rias guerreiras para muito se - sanitario dos melhores. Basta

renamente levar para as frias assinalar a ausencia total de

regiões da morte lik244 in- epidemias. A temerosa febre

dividuos d.trante o ano de amarela apenas matou tres

1912. pessoas, mesmo assim-em in-

E esse numero não é ne- dividuos procedentes de Per-

nhurna ninharial Representa nambuco e Ceará. i

a'população.› E' mais gente A peste só levou sete in-

que todo o exercito braziiei- dividuos. O mais são as mo-



  

   

  

  

  

 

  

    

  

  

  

    

   

 

    

   

   

  

   

  

  

  

  

   

    

   

   

  

   

  

  

lestias que existem em toda mas, permitindo a ampliação ou
a parte e que em toda a par- ãnodifijcação dos difeigelntes qua-

- - - ros os servrços pu lCOS, ou a
te moatímlmals do que ah" creação de novos logares ou qua-

a anço Sie encerra' dros quando não haja tabelas
mento da mortadade, P01" aprovadas em leis estabelecendo
tanto, acusa excelentes con- as categorias e vencimentos.

dições no estado sanitario do Art. 8.“-Durante a discussão

Rio de Janeiro no ano de do orçamento poderão aumentar-
2

1912.
se as receitas e diminuinse as

w_

despezas, mesmo com a supres-

' u "'

fl lei travao,,

de conservador do registo pre-

dial na comarca de Ferreira do

Alemtejo o nosso amigo, sr. dr.

Francisco Carlos Taborda Ro-

drigues da Costa, a quem cor-

deaimente daqui abra amos.

40- Foi nomea o notario

substituto em Sever do Vouga o

sr. Antonio Pereira Gomes.

Desastre. -Sucedeu ante-on-

tem a um opera 'o da Fabrica

da telha das Agra trilhar numa

das ma uinas a mão direita e

por tal orma, que esmagou tres

dêdos dela.

Foipensado pelo'habil clinico,

sr. dr. ourenço Peixinho.

Associações locais-Para so-

lenisar o i7.° aniversario da sua

fundação esteve ontem e hoje

§ unico -A disposição do ei“.feSta a Sociedade Recreio Ar-

12.° da lei de 20 de março hsm”-

viços comerciais e fiscais todos 40- Faleceu na mesma tar-os trabalhos refereptes á reVisão de em que foi atingido com um ' ares em fóradas tabelas de rateio de trigo na- tiro, o infeliz rapaz sobre uem
Cional e _exotico, para os efeitos o soldado 7o do batalhão o 28, Rio ci. "hmm” 23"'2"913›da matricula das fabricas de de A ueda. dispararaa espingar- bNO dm '2 P'P- deu á luz umamoagem, trabalhos que serão da. ecurnbiu no combate a ca- ro um' mean?“ do Sexorfemini".executados or intermedia da mi h d t 'd - a esposa do ar. J '~ -
estação agrião'. fiscal da 4.a n o esa Cl ade para depois da Cruz# osé Gabriel__

s uir ara o hos ital d Porto. - _r giao (Lisboa), conforme as eg P P o _Mae e úlhinha estãod

e _ _
O soldado continua reso . › ›Éjis Içoes do decreto_ de 22 de conservando-se num esta o de fem saude' 51°C"“ parnñcãsp::

:jul _olhded 1905 e portaria de 3o profunda constemação.
e ju o e i

P“.sr e que l recemnuc¡. _ o.. O sr. Joaquim do Car- “h“ um' “4' de !0988._mel-travão.- Oi publicado no mo Ferreira, que montava uma ü M““ uma le¡ de ¡mPOS-
Diario-do-governo de 2.' feira,a biciclete em direção ao logar da to acaba de Sur ii' do Concelholei que tem 'por tim determinar Moita, com o sr. Mario Mota.varias providencias sobre pro- de Avelãs-de-cima, foi vitima de

munici al, crean o o sélo de to
- c .

relsdso re os objetos de pannomulgaçao ou execução de leis uma _queda ao descer a ladeira "sãos em hotels' restaurantes,que envolvem _apmento de des- fronteira á porta principal da ca este““ .pesa ou diminuição de receita. egreja do logar. l_ Nao ha ma's nada Onde co-Colsas agricolas.-_Rara_s ve- .O sr. Carmo Ferreira ficou ¡grem selos¡ Só fallavam as toa-zes o tempo tem corrido tao t'a- muito ensan uentado erdeu os as de mesa d°3 hOI Í

l . . . g ' P uard
e s e os

vorave mente ás c0isas agricolas sentidos, e está bastante ferido. gu anapos "93 bmequms- Sc-
. . As festas, que começaram por CSL“? “ÇSIF -3"°' Os “mPW-es'- Ferias-Já se deram no sa- g e a “ploCaÇMMH-' -«--

de 1907 fica interpretada no sen- . . . tao lindissimos prometendo abun- '

, _ . um baile familiar que decorreu . . bado as ferias da epoca para os
tido de se aplicar unicamente ás . . . - dancm. . . .alterações de due possa resultar com exmordmam ammaçao e Os nossos lav d t' eStUdames do nosso meu e res'

. em ue ' c ediao ' ra 0'"“ e* 3° ' ”
aumento de qualquer venCimen- q se ou““ uma om

tantes escalas da Cidade'

t l d d Hotel da Barafunda, desempe- lá lavrandPPS terre"“ a““ e Por tal motivo sairam daqui

o, aargamento e qua T0 0“ nhada por socios hoje prose- *1.5 Semente"“ apresentam um muitos 'ra azes ue t r' d
aumento de despeza. gm" com alvoradà tocando de lindo e prometedor aspeto. volta¡- na ::manta ql. - e aa e

_ Art. 9.°-Fica revogada a le- ,arde no amO da sua séde uma *Notícias do Alemteio, dão Med““ de “lã OX'mlg'¡ °
gislaçao em contrario. b d d . . . h as ceáms de mgo muko v¡ (ms c . . ro..- comi._ _ _ _ an a e musma_ A norte a _ Ç < nisterlo do fomento fo¡ ublica-

O preSidente do ministerio_ e uma sessão Sinematograma com desenvolvtdas, prometendo uma do o se Lume dec t . pministro das finanças e os minês- que finda colhem¡ abundame - A _B ñre o.
tros das demais secretarias a a- ° _ ç.. DO Fundão informam. _ meo 1-°-E' emitido ás leita-çam ¡mPTÍmÍB PUb'ÍCar e com“. "o"- mpeda' ' ' vao tomar nos de Que terminou,a laboraçãol ilasiitaberiiãs e outros ema-beim“?grande 'ncrememo 05 trabalhos dos lagares e de que a produ di: câmeii'es'eoqliisaii gedme'i'ltdas ge Vl-

_ _ _ _ - _ r ecnros e ca-de “Phaser" da no.“ moeda' ção do azeite f0i a mais abun- Pac'dadeenas COHdlçõeS dos artigos
Para .1530 chegaram já as nova-s dante dos ummos doze anos 7.0, 8.°, 9.° e10.° das disposições re-
maqumas á Casa'da'mocda' sendo imediatamente inferiores @lama-mes aprovadas por decretoAté ao presente cunharam'sc as colheitas de [(02 e i 06 de id:13210 :e 19H'cerca de i:4oo contos de reis em N -l - ' comer¡ 'ão'a'a ;axa da “em“ e da

das de 50 centavos Está _ este mesmo perio o as cc- Ç P e fPOI' 68335 medidas.
moe_ _ . lhelms mals s S 1 f _ será eguaiás que se pagam pela ate- d

e cas as oram .is . .
quaSi conclmda a gravura da de 1910 e 190 sendo as ms_ ração .e contenção das medidas demoeda de 20 centavos, que por mmes re mamã' “magna-o N __
esse motivo começará em breve É T 'bo . ¡a no se'rv¡ 0-3 mãe¡ 3:32'““ que ha',nda Oo- m_ a_ aço terminou _ Ç 0 360 esses estabe-
a ser cun t .

tambem a feno , d t _ lecunentos de venda a miudo, copos
, ria oazeite.sen d d f.Obras pub|ica5._val proce. do a produção regular. Samara, aiança, porcelana ou metal

der-se a trabalhos na estrada de ç., Em Fozcôa tratam: iá q n o sejam medidas cenas' °°m a
5?“” a Albergaria. "0 n°530 de cavas das vinhas e da empa
dlsmlo- As amendoeiras estão na época

Na Feira-Tem feito, como

capacidade designada na tabela do ar-
tigo 5.' do decreto de i de julho de

_
da sua fioração, já em parte um

costuma dizer-se, um sucesso, a tanto adiantada.

exposição dos lindos artigos de

l911 ou coma capacidade de tres e

O :62.° aniversario do “Cam-
modas que a filial do Grande

quatro deciiitros.

Valores combinados-São as

peão das Provincias,,--Do jornal
armazem do Bolhão trouxe á de Albergaria:
«Feira›.

seguintes taxas que passam a vi-
gorar para os valores permuta-
dos pelo correio portuguez com

uam”“ da Fun”“ __ Pas_ os paizes estrangeiros: corôa, 214Não tem mãos a medir o nos_ sou ha dias o seu aniversario, compie- (Panel), 206, marco, 253; ester-SO velho amigo' sr_ Simões Mon_ tando_62 anos de publicacao, este iios- lino, 46 7/46; pesam, 200;,dolar'_
so estimado colega de _Ai/E.er. ¡ @[00 ré”.tem' de carvalho¡ gerente do CS' FeiICitamol-o,desejando-lhea con-

tabelecimento, que, como já dis- tinuação duma vida longa e prospera. 'Contra a debilidade epara sus.
sémos, é um dos primeiros e Previsão do tempo.-Para'a tentar as forças-Recomendamo-mais consmerados da capita¡ do semana que corre prediz Barto: o Vinho nutritivo de carne, de Pe-norte_

Após a sequencia do bom dro Franco e C', unico legalmen-Quem va¡ ao Rodo depara tempo, dar-se-hão perturbações te autorisado pelos governos elogo com a filial, que em boa atinosiericas em algumas regiões autoridades sanitarias de Porto.
hora se estabeleceu em Aveiro, de Portugal, tanto em i7, como gai C Brasil. premiado compois ñca no ponto mais central, e n 18, e na quinta, 20, um abai- medalhas de OUI'O em todas asá rua do Cais, com entrada tam.. xamento de temperatura com exp05ições nacionais e estrangei-bem para a Maga rua da Rainha_ provavel melhoria de tempo, ras a que tem concorrido, garan-A quandade dos magos e a mas voltando a elevar-se de rio- tindo a sua- eficacia, para enri-modicidade dos seus preços dão V0 a temperatura na sexta, 2:, qucccr O sangue e levantar oua razão da grande aiiuencia de e_I10 SabadO. _22a 60m Perturba-
visitantes que tem tido nestes ÇOCS atmosferlcaS-
dias e continuará a ter nos res-

tantes do mercado, que abre no

sustentar as forças, centenares

\7an do Vouga-Fm presen-

dia 25.

   

                          

   

  

 

  

         

  

  

  

   

    
  

 

    

    

  

          

  

   
  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

   

 

  

   

   

  

                

  

      

  

 

    
  

   

  

   

          

    

  

    

   

   

 

   

  

 

   

  

  

 

   

                     

   

   

   

   
  

                                       

   

    

   

  

  

   

  

   

  

  

   

  

    

             

   
   

     

    

    

    

    
  

             

    

 

    
  

  

  

   

 

   

 

  

 

   

   

 

  

             

   

  

 

    

  

   

   

 

   

   

 

   

  

                  

   

  

  

  
  

  

   

   

 

   

  

  

  

   

são de cargos ou a redução de

quaisquer vencimentos, mediante

a aprovação de simples proposta

pelo Congresso, ouvidas as co-

missões de orçamento efinanças,

devendo a respetiva comissão de

redação inserir na lei do Orça-

mento geral do Estado as dispo-

sições da execução permanente

dimanadas dessas rezoluções.

 

O Diario-do-govemo pu-

blicou na 2.a feira pelo mi-

nisterio das finanças e assi-

nada por todos os ministros,

a lei seguinte, que é a deno-

minada Trovão:

Artigo 1.°-Não podem os

membros das duas camaras, du-

rante o periodo da discussão do

orçamento geral do Estado, apre-

sentar quaisquer propostas que

envolvam aumento de despeza

ou diminuição de receita; e das

que estiverem patentes só pode-

rão discutir-se e votar as que fo-

rem expressamente aceitas pela

respetiva comissão de finanças

ouvido o ministro das finanças.

§ unico-Se estas propostas

já tiverem sido aprovadas na ou

_tra camara, na anterior sessão le-

gislativa, a recusa de conformi-

dade da comissão de fínauças to-

mar-se-ha como rejeição delas pa-

ra os efeitos do a tigo 32 da

Constituição da Republica.

Art. 2.°-E' dispensado o go-

verno de dar execução imediata

ás leis promulgadas posteriormen-

te ao orçamento, a começar no

de 1912-1913 que envolvam au~

mento de despeza ou diminuição

de receita, quando tenham sido

creadas e realisadas receitas com-

pensadoras, de forma a manter-

se o nivelamento orçamental, fi-

xado pelo Congresso anualmen-

te.

Art. 3.°-Quando o governo en

tender necessario dar execução

a uma ou mais leis das referidas

rio artigo anterior com preferen-

cia a outras sob o mesmo reg¡

men, só o poderá fazer com vo-

to favoravel da comisssão parla-

mentar de contas publicas.

Art. 4.°-O governo dará, em

cada ano, conta ao Congresso

dos motivos da não execução das

leis votas nas condições do arti-

go 2.°.

Art. 5.°-Todas as leis de au-

mento de despeza e de diminui

ção de receita, votadas numa ses-

são legislativa, que, por efeito

desta lei, não tiverem tido come

ço de execução no mesmo ant..

economico, ou imediato, só a po-

derão ter, em qualquer outro ano,

40- A polícia est
com um caso devera

Trata-se de u
domiciliado que v
por tres Vezes

:i a contas

s revoltante.

in servio “aqui
enldeu sua filha_ _ . _ , pe d quantia de

inda:: :este a mar““teasiVUS.

.#0- O Registro civil nas Pre-torias, apresentando uma notageral, Só no distrito federal, de
nascunentos, casamentos C mor-talidade, acusa o seguinte:

Natalidade, 26.046,- mortali-ade, 20.117; nupciaiidade, 6.0i4.
Durante o ano de igii, nas-ceram 25.230 pessoas. morre-

 

movi'mento local

Anotações do passado (1912) ~

Dia 19 de març0.-L0memora-se

o segundo aniversario do faleci-

mento do nosso chorado ami-

go, dr. Barboza de Magalhães,

que é recordando com saudade

pelas suas qualidades de carater,

pelo seu saber e pelos seus ser-

vtços.

Dia 20.-Corre que um de-

sastre sucedeu ao lugre Hen-

rique, propriedade do nosso pa

tricio, sr. Antonio Henriques Ma-

ximo. *

Dia 21.-Continua o inverno.

Dia 22.-Vem ao mercado

grande quantidade de sardinha e

chicharro.

Dia 23.-03 habitantes da

freguezia de Eixo enviam uma

representação ao deputado sr.

Alberto Souto ara apresentar

ás'côrtes a tim e que as irman-

dades continuem com o culto

religioso.

Dia 24.-Abre a Feira de

.Março, no Rocio, fazendo-se

transações de valor.

Dia 25.-São mandadas re-

parar varias estradas cujo esta-

do é pessimo.

Boletim oficial.- O meritissi-

mo juiz de direito,nosso patricio,

sr. dr. Augusto Ferreira dos San-

tos, foi nomeado interinamente.

governador geral da província de

Moçambique.

 

radas, sempre se disse; mas
convem prevenir para qual-
quer envcstida dos arruacei-
ros consp radoré's, desses cachor-
ros leprosos _de sentimentos pa-
trios, que não ousarão despres-
tigiar a sua gloriosa patria, quan-
do ele agora pode progredir pa-
ra bem de todos os seus filhos.
Porisso e bom e salutar que fi-
que promulgada para mais, mui-
to mais_ tarde, 'a anistia aos que
por justiça estão encarcerados,
emquanto a matilha de mal-
feitores de cá não se calar.

_4.- Tambem é de dominio
ublico, relatado pela imprensa
razileira, que Portugal, atraves-

sa uma quadra de miseria assus-
tadora, e que por essas circuns-
tanCias e que a imigração de
portuguezes e enorme.

as. ainda assim, o Brazil,
apezar de possuir riqiezas fabo-

dos mais distintos medicos. Um

te ao sr. ministro do fomento o
losas, não tica atraz de Por“,

calix deste vinho representa um
excelente bife.

pedido dos povos de Agueda w
ga] neste sem““

'~ depois de ser novamente autori- Escolha acertada e que hon- 4.. 0 mais completo sortido .ara que o comboio n.° 58 da _ Confessa-o a Gazeta-demon'.

' sada a Sua execuÇãO pOl' OUÍTO ra tanto o agraciado como o go- em objetos de madeira tem-o ali !nha do Vale do Vouga, que IO Em DE domna cias, da Capital-federal ue cer-

voto do CongTESSO, ñCaHdO, 90- verno que a fez, sinceramente a o sr. João Francisco Leitão, que parte de Aveiro Para Alberga-
' q

rem, essa execução dependente aplaudimos.

O sr. dr. Ferreira dos San-

tos é um carater austero e um

magistrado exemplar, Com lar-

gos anos de tirocinio e conheci-

mento das coisas do Ultramar.

40- Foi nomeado ajudante

domotario desta comarca, sr dr.

'Joaquim Peixinho, o sr. João

Carlos H. Tavares de Souza.

«oo- Para ajudante do con-

servador de Estarreja, sr. dr.

Daniel Ribeiro, foi nomeado o

sr. Joaquim de Almeida e Silva.

40- Foi provido no cargo

tamento é um valioso decomento
que muito valor encerra pelo
conteudo:

«No nosso desmantelado paiz, as-
suiado presentemente por uma grande
crise, a miseria é enorme.

Avultado é o numero das falencizis
decretadas mensalmente pelos juizes:
os desfalques crescem de um modo as-
sustador; multiplicam-se os suicídios;
aumentam consideravelmente os rou-
bos; teticidios e intanticidios são rat-
cados em grande escala. p i

Entretanto, os nossos dirigentes e
os parlamentares nacionais não cogi-
tam de remedios para esses males.

Parece incrivel, e peza-me di-
zel-o›.

Ora isto dito pelo sr. Alfredo

%

consulta; depois falaremos; não

tenho pressa. Se o não ¡HCO!

moda a minha presença, espe-

raiei sentado nesta cadeira.

- Incpmodarl pelo con-
trario: tambem é medico, e a
sua experiencia póde até ser-
nos util.

O dr. Samuel sentou-so e

ndes ordenou ao creadou
ao crendo que chamasse o
numero trinta. _

Uma hora depois estava_ p mas 0 que terminada a consulta, eos drs.nao esperava e que me apa- Mendes e SamUel achavam-recesse de improwso, caUsan- se sósjnhos noutro gabmete_
para a porta do-me tao agradavel surpre- - Estou impaciente por.za.

_ saber o motivo que o obrigou_ Quando lhe explicar as a deixar tão de subitoaaldeia,

foi pessoalmente escolhel-o aos

grandes depositos do Porto e

Valbom.

Recomendar a sua barraca é

prestar um serviço de utilidade

aos leitores.

Chuva. wTem caído, desde a

noite de ante-ontem para cá,

abundante chuva.

Parece que dará mais. Não

se prolongando muito, só pode

produzir bem.

Trigo. -- O Diario-do-govemo

de ontem publicou um decreto,

passando para a direção dos ser-

ria-a-velha as 9 horas e 4o mi-

nutos, aguarde o rapido da com-

panhia dos caminhos de ferro

portuguezes que chega a esta ci-

dade ás 9,54.

Em torno do distrito. - Foi

agora vendido pelo sr. João Hen-

rique de Oliveira, proprietario

no Bunheiro, uma junta de bois

pela qual obteve a quantia de

3gomooo reis.

Eram dois exemplares so-

berbos, gordos e corpulentos que

faziam a admiração de quantos

os viram.

Faleceu o sr. João do Ama-

ral Cirne, proprietario bem-

quisto em Salreu, irmão do sr.

José Fortunato do Amaral Cir-

ne.

Era muito relacionado em

todas as freguezias de Estarreja,

cidadão respeitavel e conside-

rado pelo carater, e desde ha

muito que sofria dum cancro,

que o vitimou.

Pezames aos seus.

_

à

venho agradecer-lhe o interes-

se que tomou por este pobre

bre velho e pedir-lhe hospita-

do mesmo principio da realisa~

ção de receitas compensadoras.

Art. Sit-Quando o orçamen-

to apresentar deficit, não pode

rão os ministros ou deputados

propor a revogação dos precei-

tos consignados nos artigos an-

tecedentes, e se cia tiver sido vo-

tada, considerar-se-ha suspensa

até que entre em vigor um orça-

mento sem dejicit.

Art. 7.°-Caducam todas as

autorisações gerais ou parciais

que existam em quaisquer diplo-

 

m

to? ?Ê

" (128)

Depois de ficar só, o mili-'

tar deixou-se cair numa pol-

trona, murmurando:

, - Ah! bem caros se pa-

en gam oscrimes cometidos na

sat-[MA ¡mm-E mOCidadel. . .

, Aquele homem, cujo cara-

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBIRÕO ter altivo tantas vezes causara

admiração aos seus amigos,

cobriu o rosto com as mão, e

lagrimas ardentes correram pe-

las faces.

sempre apiuhada de doentes,

os quais, respirando o am- direita, e depois pergunta , em

biente daquela casa hospita- voz baixa ao doente do lado:

leira, sentiam renascer-lhes a - Que numero disseram? lidade por alguns dias.
esperança. A “A O interrogado repete-lhe Supomos que o leitor já

Se passarmos uma revista o numero, e então o Velho diz reconheceu no velho de bar-
aos numerosos enfermos que como falando consigo: bas brancas o infeliz" doutor
esperavam a sua vez para se- - Não é o meu; .tenho o Samuel.
rem recebidoa pelo caridosa vinte e nove. - Ah! verificou-se o meu
doutor, verem )s um ancião Finalmente, depois duma prognostico! exclamou o dr. Me
respeitavel, de comprida bar- hora de espera, ocreado abriu Mendes com verdadeira ale-
ba branca cem cuja cabeça mais uma vez a porta do ga- gria Eu sabia, meu querido
calva se destacava uma enor- binete, e disse em voz alta: mestre, que seria completa a
me cicatriz. - Numero vinte e nove. cura da sua ferida;

O venerando velho traz Oancião pôz-se em pé,
_ vestido um casação de pano olhou outra vez para o cartão

pel. depois entregou a carta a Ao doutor Mendes não lhe côr de azeitona, e calças eco- e encaminhou-se
Santiago, acrescentando: faltava sciencia na cabeça e lete pretos; está sentado a _um do gabinete.
- Vai imediatamente ao sobrava-lhe caridade no cora- dos cantos da sala, esperando O dr. Mendes e os seus

governo civil, pergunta pelo ção; era um medico modelo. sem duvida que lhe chegue a dois ajudantes estavam de pé, causas da minha repentina disse Mendes_chefe da policia secreta e en- Os desgraçados tinham nele vez. Nos seus olhos, que con- esperando o novo doente. e aparição, convencer-se-ha de _ porque desde que rh,trega-lhe esta carta. Se não um amigo verdadeiro e desin- servam ainda o brilho da mo- ao caminhar para eles, com o que 'não podia proceder dou- cupere¡ a razão, tem¡ que o '
estiver estiver lá, procura-o teressado. cidade, nota se, comtudo, um sorriso nos labios, aquele res- tro modo, porque estava em poderoso inimigo que tentára

por toda a parte. Não vás a A nosso ver, o medÍCo relancear vago.Qtiandoocria- peitavel ancião, Mendes não perigo a minha vida. assassinar-me repetisse a cri-
pé, manda engatar a carrua- egoísta devia ser proibido de do qui: introduz os doentes poude reprimir um grilo, c Mendes olhou espantado minosa ¡emadvm ç_gem.

exerCer a sua profissão. abre a porta do gabinete e abrindo os braços, estreitou para Samuel, c este, eSÇOÇan- - Então conhece o infa-

E voltando-se para Boni- Das dez horas ao meio chama pelo numero que se- entre eles o recem-chegado, do um sorriso bondoso, ajun- me que atentou contra“ seusdia, o doutor Mendes dava gue, o ancião, como se não dizendo ao mesmo tempo: touz_ dias? -

facio, acrescentou:

- Tu espera as minhas Consultas gratuitas em sua ca- conñasse na sua memoria, -- Pois está em Madrid! - Os pobres enfermos es-

-- E' verdade, meu ñlho, tão esperando; termine a sua

numerada que tem na mão

  

IX

Aumenta'o sobresalto

X
O general pegou na pena

e escreveu rapidamente algu- A consulta gratis

mas linhas numa filha de pa-

.
. . ,

Continua
ordens no quarto de Santiago. sa. A sala de espera estava examina o pedaço de cartao

( ›

-"'b



' geral.

' hgil batel

'l que lll Ii poiíim

. gil. Dirigiu-se' ao teatro e traba-

  
dá” Silveira, muito co--

n[tecido em todo o Brazil como

um din'âq jornalista e um bom

?mile é a pura verdade. Ho-

)eia vida aqui é dificilima. A cri-

. . A. Cruz.

 

llllllllíl nas províncias

Mana do Castelo, 18.-0 dia de

“ontem foi trístemente assinalado

;giz nós r uma desgraça, á entrada

di rra. endo aqui chegado em ex-

Mo 32 estudantes do liceu de Bra-

m, um -grupo de 8 tomam um pe-

queno barco para dar um &asseio no

_ ,levando como arrais anuel La-

. has. Navegando em direção á bar-

rajja inexperiencia do_ arrais, levou o

para fóra de mais, indo, de en-

tar* m“ãí
ros, que, largaram os remos, ficando o

mercê da forte ondulação

que os envolveu, arrebatando-os.

Morreram afogados 5 daqueles in-

felizes, salvando-se apenas tres, ar-

ratlos aos penedos e bem ass¡ o

atreladabarco. '

  

    

  

 

   

 

   

   

   

 

los' oampose nas eírlls

lÍnlluro do milho lie soqueiro

 

Não e só nas terras funda-

veis,mais frescas ou nas regadio

que a cu'tura do milho se po-

de t'azer no nosso clima, cm

condições vantajosas. Este pre -

cioso cereal pode tambem cul

tivar-se de sequeiro em terras

menos fundas, e que não re-

cebam o beneficlo das aguas

de rega.

A cultura do milho de se-

queiro não pode aspirar ás ele

vadissimss colheitas alcançadas

nas boas terras de regadio, co-

lheitas que, com o emprego de

boas adubações, se podem ele-

var a mais de dois mil e qui-

nhetos litros por cada hectare

' ?restaurada-determa'desztaçà. ou sejam cerca de 5o veZes a

to¡ 'tl-agua o;

barco 'salva-'vidas~ e sairam, com pus:

tua pilotos em minuto

dos naufragos, mas, apesar das minu-

ciosas pesquizas a que precederam,

foi-lhes impossivel trazer para terra

mais algum, alem dos tres, tendo sido

encontrados tão sómente as capas e

os gorros dos desditosos que perece-

ram na catastrofe. Ao cais do desem-

liirque ocorreu grande quantidade _de

nas, que lastimava a sorte dos 1n-

llzes e foram deveras lancionantes as

:cenas que se deram entre os camara-

das, que se acham possuidos de uma

ande constemação. A noticia na ci-

dide, causou geral sentimento.

Para o local foi uma secção da

Cruz-vermelha, com macas, esperando

o mar arroie os cadaveres á prata,

lim de serem recolhidos.

Os infelizes que no mar encontra-

' um à morte são: Carlos de Oliveira,

Francisco dos Santos Guardíola, Raul

Alfredo da Silvaàosé Antonio Peres,

de Bra ança; e omingos do Nasci-

bento odrigues, de Macedo de Ca-

valeiros. Os tres salvos, chamam-se

Francisco Moura Carneiro, Antonio

Santpaio e Albano Fernandes.

O arrals do barco, depois de ter

e'ncalhado este, na praia, fugiu, sendo

preso pela policia.

 

« -Wllson e as pequenas repu-

W-Um despacho de New-

o refere'que causaram gran-

de impressão em toda a parte

certas palavras pronunctadas pe-

lo novo presidente dos Estados-

Unidos, que parecem; envolver

uma ameaça para' alguns patzes

americanos. Disse o novo presi-

dente que :os EstMUnidOs não

tolerarâo. que nas, pequenas re-

publicas sc- 'reduzam desordens

que não ten am outro_ objectivo

senão favorecer ambições pcs-

soais.

= «Os Estados-Unidos-acres-

tenta-cncarregar-se-hão de 1m-

pór-se para que essa CensuraVel

prática de futuro não continue.;

Sarah Bernhardt, ferida-Di-

zem de New-York qüe um' auto-

movel em que ía Sarah Ber-

nliardt abalroou contra outro au-

tomovel. Acrescentam que a ge-

nial artista ficou com varias con-

tusões e uma ferida na boca.

Dissuadiram-nn de represen-

tarnesse dia, mas tudo foi inu-

lhou como se nada lhe tivesse

acontecido. Foi aplaudidissima.

O filho da- grande tragica re-

cebeu em Pariz, no teatro Sarah

Bambardt, um_ telegrama da pro-

pria artista tirando toda a 1m-

portancia ao acrdente.

tempestade num parlamento.

Informa um telegrama de Buda-

pesth que, go deputados da opo-

sição, se puzeram de acordo pa-

ra realisar uma obstrução ruido-

sa'; chegando até aos maiores es-

candalos.

Assim o fizeram, com efeito,

procedendo como e_nergumer10s,

quebrando as carteiras e ate as

cadeiras. O presidente, o conde

Tieta, teve de reclamar o auxi-

lia de 100 agentes de policia,

qd; fizeram sair a força da sala

os'àeputados turbulentos. Só as-

sult se restabeleceu a calma.

“migrações (fieis

Emma¡ Ill valer'

Custo do premio de emissão para

.continente e ilhas, 25 reis por cada

 

”ooo reis ou fração desta quantia,além I

dorêlo correspondente: de mtooo até

:Mais to reis; de mais de ¡ojooo

“é 303000 reis, ao reis; de mais de

mimo até 501000 reis, 4o rms; de

mais (16315011000 até toolooo reis, 60

reis',de mais de 10011000 até 6003000

ralando reis

      

   

    

   

semente empregada; podem po-

_re'm produzir coihei'as muito

abundantes', largamente com

pensadores ou remuneradora

e, beneficiando-se os terreno~

por se traiar de uma cultura

sachada e amontoada. qus str-

ve para limpar a terra de ervas

ruins e a prepara para futuras

colheitas sobretudo de trigo,

nas melhores condições.

E esta quetão de afolha~

mentos, se hoje, pelo emprego

dos adubos chimicos, não tem

a importancia que tinha ha

vinte anos, não deixa porém

de dever merecer a atenção do

agricultor que tem a maior van-

tagem economica em variar as

sementeiras e amanhos nas di

ferentes terras, e principalmen

te em multiplicar o numero

dessas culturas. De fato o la

vrador que se entrega ao ama-

nho de quatro ou cinco cultu-

ras não só alcança a vantagem

de dar trabalho quasi perma-

nente_ ao seu pessoal e gados

como sofre menos com as vi-

cissitudes do mercado, que, se

está desfavoravel para uma no-

vidade poderá estar regular ou

vantajoso para as tres ou qua-

tro restantes.

A cultura do milho, mesmo

de sequeiro, pode ainda ter a

vantagem de deixar disponiveis

para logradouros de invernos,

grandes superfícies que só nos

fins de fevereiro são prepara-

das para a sementeira deste

cereal.

O que é porém iudispensa-

vel é adubar convenientemente

estas terras quando se queira

obter cearas regulares senão

boas e quando se queiram cul

tivar como intercalares o feijão

e as aboboras, deve-se harmo-

onis'ar _a adubação com as exi-

.gencias destas plantas.

O azoto, o acido fosforico

e a cal devem sempre entrar

na adubação_ dos milhos, e

quando os terrenos sejam mui-

to pobres em potassa, deve tam-

bem juntar-se-lhe este elemen-

to. Deve aqui notar-se um fa-

cto muito importante para a

agricultura portuguezn, qual é

ordo largo emprego do gêsso

que as grandes fabricas de adu-

bos usam na organisação das

suas formulas de adub0s com-

postos. O gêsso representa com

efeito um papel de enorme im-

portancia na adubação das

nossas terra, pois atua, não só

pela cal que contem, mas tam-

bemze do modo mais eficaz

pelo acido sulfurico que nele

existe formando o sulfato de

'calcio e que em=contato com

as terras, argilosas e sehis-

tosas e as derivadas da desa-

gregação dos granitos, liberta

a potassa das combinações em

que se encontrava insolubilisa-

da, entregando-a ás plantas em

cuja vegetação vae exercer a

sua benefica ação. Nestas con-

le tl¡ “ln diçõeso emprego dos adubos

..De 11000 até tolooo reis, 10 reis.

De louco até 505000 reisà ao reis. De

até 1005000 reis,

.coloco «8:50ng reis, So_ reis. Cada

150500 tel¡ mais ou fraçao,

 

o reis. De as culturas,

potasstcos que se manifesta

vantajosaments em quasi todas

não é indespensa-

5., ms. vel senão quando a analise

das terra mostrou a sua pobre-

za deste elemeuto, ou quando

n -las se empregam adt b .s s

peciaes como o fosfato Tomaz

cuja ação ébem diversa da que

tão vantajosamente exercem os

adubos compostos, sobretudo

o: ad-ibos compostos comple-

tos. Conforme porém diziamOS,

só quando a terra se revelou

pela analise pobre em potassa

é que lhe devemos juntar este

elemento.

A' cultura do milho mere-

ce como a barata, a do arroz

e emfim a da quasi todas as

plantas mais conhecidas des

nossos lavradores, a mais cari-

nhosa atenção. O milho em-

prega-se com efeito e nas ín-

dustriis para produzir amido e

ulCOOl; as suas pztlhas são ma-

gnefico alimento paro o gado

bovino quer de trabalho quer

de açougue e as condições do

seu mercado são sempre van-

tajosas sobretudo quando. pci

uma cultura esmerada, pOr

fortes e racionaes adubuções se

consiga produzir o cereal 'em

boas condiçôes de preços.

Não devemos cõntar com

o preço. elevado que o milho

tem tido estes ultimos dois

anos nem o devemos desejar

pois dele resulta omal estar da

população trabalhadora agri

cola e a paralisação no desen-

volvimento dos animaes que

com o milho barato poderiam

multiplicar- se.

w

lim terreno boni propondo

Um organismo debilitado, eis o

que pode chamar-se um terreno bem

preparado para o desenvolvimento das

faculdades nocivas dos microbios. Uma

epidemia surge, quaes serão as suas

primeiras vitimas? lnvariavelmente, as

pessoas já enfraquecidas pela miseria,

pelo excesso de fadiga, ou então aque-

las que se encontram ainda mal releitas

da doença que acabam de sofrer. Aque-

les que disfrutam uma boa saude pare-

cem desafiar o mal, e a razão por que

ele os deixa indemnes, é porque não

pobe desenvolver-se nesses organismos

rijos e sãos.

Eis o perigo, o grande perigo, pa-

ra as pessoas que já se encontram em

luta com essas deenças langorosas ás

quaes se deu o nome de anemia, fra-

quesa geral chlorose, doenças que não

são graves, mas que podem vir ator-

nar-se muito graves, á menor compli-

cação, por isso que terão preparado

para isso o terreno.

B tanto mais para dplorar é vêr-se

pessoas atacadas destas doenças lan-

gorosas não sair desse estado tão peri-

goso, quanto é certo ser cousa bem fa-

cil. Basta, com efeito, seguir durante

alguns dias o tratamento das Pílulas

Pink, para qualquer se sentir forte, re-

sistente, dotado de boa saude emfim

Cura:

À sura D. Afra de Freitas, residen-

te em Lisboa. Travessa do Pimenta, n°

25, escreveu-nos a seguinte carta:

r/ ,vãem

Sn'umll¡ lllElTM

 

«Havia bastante tempo já ue eu.

não me sentia lá muito bem, stava

fraca, e emagrecia de dia para dia de

uma maneira assustadora. Não tinha

apetite, e toda a gente me dizia que

eu tinha muito mau aspeto. As dôres

de cabeça não me largavam um instan-

te, e sentia ás vezes grandes palpíta-

ções do coração; tinha tambem verti-

gens e tonturas, a ponto de me parecer

que ia perder os sentidos. Houve então

varias pessoas que, vendo-me tão tris-

te estado, me aconselhamm a que to-

masse as Pílulas Pink. Segui esse belo

conselho, e creia V. que as suas pílulas

me fizeram muitissimo bem. Senti logo

ao começar a toma-las que as forças

voltavam. O apetite aumentou tambem,

e dentro em breve não tinha já o mini

mo incomodo. De então para ca, tenho

passado sempre muito bem. '

As Pílulas Pink são sem rival para

curar a anemia, a clilorose das jovens,

o enfraquecimento geral, as enxaque-

cas, as doenças e dóres do estomago,

todas as doenças emfim causadas pela

pobreza do sangue ou pelo enfraqueci~ _

mento do sistema nervoso.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos di_ C3', Far-

macia e drogaria Penínsular, 39, rua

A Lista. 45, Lisboa-,Sub-agente no

_Po o: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

Novas edições

 

A conhecida livra¡ in editora

parisiense. CU'Tl sédc cm Lisbon,

Ailaud 6' Bertand, acaba dc lan-

çar no mercado dois novos l¡-

vrozt, qual deles mais interessan-

te sob os seus diversos aSpeCIOS.

Diz o primeiro respe to a coi-

sas politicas da atualidade, e tc n

por titulo A sltuaoão politi-

ca em_ Portugal, escrito por

um antigo deputado ás Côrtes da

monarquia; sendo o segundo um

volume de interessantes novelas,

de Aquilino Ribeiro, proferidas

por Malheiro Dias, sob o titulo

de dardlm das' tormentas.

São conhecidos de subejo os

nomes dos auctores do volume e

,do prcfacio. Entre a sua linda

'apresentação em umas quartor-

ze paginas de bom sabor; aquele

preenche erto de tresentas c

vinte pren'endo :i sua leitura o

mais atento dos nossos sentidos

No volume Situação politica

ha afirmações de peso. que con-

vem conhecer. O livro impõe a

leitura e esta faz-se sem que se

pasme do que ali se revela.

Agradecendo a oferta, reco-

mendamol-os aos leitores.

_MW-

Horatíos dos comboios_

De blsboa ao Porto

 

Traw. _Con Rap. Ontb.

   

____-__

Lisboa (Rocio).. 21,35 8,30 9,_25

Entroncamento . 0,18 10,05 13,25

Alfarelos ,5; 1,421557

3

6

1

Coimbra . 11,45 16,20

Pampilhosa ..... - l 12,18 17,36

\VEIRO ........ 11,27 t ,l 12,57 18,41

Estarreja . 11,58 5,39 - 19,01

Dvar........... 12,22 6,01 - 19,19

Esmoriz . 12,42 6,16 - 19,33

Espinho . . 12,58 6,29 13,36 19,42

Granja . 13,04 6,39 - 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gaia 13,39 7,1513,5820,2l

Campanhã.... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

trrtw., ás ô; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

Do Porto a blsboa

_M

2

4,

5

      

an, Car. Rap. 0B“.

Porto (s. Bento) 11,25 20,05 8,39 7,12
Campanhã 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia ... . . . . .... 11,56 20,49 9 7,38

Valadares 12,05 - -- 7,46

Granja .. 12,14 21,05 -› 7,56

Espinho........12,2121,11 9,18 8,04

Esmoris........ - -- - 8,12

Ovar . 12,44 - - 8,26

Estarreja 13,04 - -- 8,49

AVEIRO 13,24 22,02 9,54 9,14

Pampilhosa .. .. . 14,32 23,01 10,32 10,16

Coimbra.. . 15,20 0,1010,5811,30

Alfarelos .. 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento.. 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio).. 6,25 14,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

:Arroz ANUNCIADUR_

Na anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

Qoínarrhenína

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

t1te, facrlita a 'digestão e é

murto agradavel ao paladar.

   

  

5 liranlla: premios a medalha:

11s ouro na: Exposição; ils:

londres, Parls, Roma,

drivers

e Genove--Barcelona

= llEllllllll llll Jlllll 2

a mais alta recompensa

Instruções em portugue

trancez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEIRO.. Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, I'arma-

cia Rica; rua do Bomjardim.

3 o. Deposito geral: karmacia

ama, C. da Estrela, 118-

Lisbon.

4 Curam-se com

105595 as pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposít0s, os mesmos da Qui-

narrhenlna.
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João Francisco Leitão

 

Completo sorlido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

MODICIDRDE DE PREÇOS

Sil-Rua José Estevão-59

O50.00.99833.0.9.90...

O

B

a

O

O

O

O

O

eo

O

O
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uma
Creada

que del

boas abonações e

queira ir para pomação pro-

xima de Lisboa.

Falar aqui.

oooooomnoma í

 

OMPRA-SE uma como-

da em pau preto, com

dimenções regulares e

em bom estado.

Dirigir aqui.

 

h...-

ADUBOS QUIMICOS
importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congencres, O. Herald 8- C3', com sede em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

Castelo. Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do

PDRTO

22, run da Nova Alfandega

Os srs. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pois, dirigir

toda a sua correspon denota e encomendas a

- O. 8; (É Porto -

0°Ísi1erolil at cr. ::r PORTO

para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais' pequeno aumento pelo facto de se entenderem com o

sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa. Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario an

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respóstas ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com L1sboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e das concelhos

circunvisinhos e que frequentemente teem carros para' o

Porto, téem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

U Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

_ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

w ~c~ç
-V -~_. '. a'

7¡

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar t0-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

3
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Farinha Peiloral Ferrugiirosa

o da phamacia Franco o

Esta farinha; que ó nm excellents

alimento reparador, de facil dinastia,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, paraemule-centos,

pessoas idosas ou crenças, o no mel-

nio tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonice reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, deeomlitui

fraca, e, em geral, e carecem de r~

ças no organismo. le slmente eu-

ctorisada e privilegiada. ' de :eo

atestados dos rinieiros medico¡ ga»

rantem a sua e mia. O

Conde do Restello à 0.'

° LISBOA-BELEM .

 

   

    

   

   

A. ELG-ATE

Pompeu da. Gosta Pereira.

' ARTICI'PA ás suas ex.“m clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação,

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir,

 

Modas e confeções

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.
Ina¡

 

clientes de que em dias proximos estarão concluídas as

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

-__

_

 

N05 primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Clipes iniciados píllil Slilllllll'il
Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano,

lindo e variado sortido de chapeus para senhora,

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam

  

Rua Mendes Leite

  

R. M. S. P.

IMALA. REAL INGLÊSA

 

PAQUETES CORREIOS

'Araguaya, em 24 de março

Para a Madeira, S." Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para

Darro, em 2 de abril

Para o Rio de

Preço da passagem em 3.*l classe para

Janeiro, Santos

e Buenos-Aires _

Preço da passagem em 3.¡| classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Vauban, em 7 de abril

Para aRio dejaneiro, Montevidm e Buenos-Aires

Sistema _wizmio

mtitt rn 21-191¡

Sensacional novi-

dade-Aesom-

broso sucesso

 

A SAÍR DE Llí IXÕES

maravilhas¡ sistema ill

inmudestsnria intensiva

.
8
0
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0
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8
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8
0
1

o Brazil e Rio da Prata 46:000

g Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termedizirios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

x tivel em luz e aquecimento,

. nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,a
r
_
o
x

cada um ¡'l'OduZ a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacao, sem estar su-

)eito ás exigencms enormes

o Brazil e Rio da Prata 46:000

80808.8080838 ?E80“r

UZ DO 501_

Recomendado por centenares
dos mais distintos medicos, que

garantem a sua. superioridade na

convalescença de todos as doenças
e sempre que preciso levantar' as

forças ou enriqueceu¡ sangue; em-
pregando-se, com o mais feliz
eXito. nos estomagos, ainda os
mais debeis, para combater as div
gesloes tardias e Iabon'osas, a dis-
pepsra, anemia, ou incçao dos or¡
gatos, o raquitismo, qfeçoes, escro-
julas, ele.

usam-no tambem, com o maiOr
proveito. as pessoas de perfeita
saude _que teem excesso de traba-
lho fisico ou inteletual, para repa-
rar asperdasocasionadas por esse
excesso de trabalho, e tambem
aquelas que. não tendo trabalho
em excesso. receiam contudo en-
fraquecerLem consequencia da sua
organisaçao pouco robusta.
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Estaçã de vel-ão

Camisaria e gravataria

em artigos da mais alta novidade

nas escolha e preços, com as primeiras

importantes modificações que lez no seu

pela primeira vez, um

ultimos modêlos e a preços sem competencia.

AVE]Q' ---
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GU CONSERVAR

AR FORÇAS

  

' l'iiico autorisadr pelo govemo. a,.st

pela Junia de saude llllllllca r 'lerlnglíldn
Está tambem sendo muito usa-
ás colheres com quaisquer ho-

lacliss ao lundi, a funde preparar
o estomago para receber bem a
alimentacao do jantar; podendo
tambem tomar~sc ao least para
facilitar completamente a digestão.

E' o me hor tonico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo, fortiñcante e reconstituintc.
Sob a .sua influencia desenvolve-
se rapidamente o apetite.enrique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
mu_scul03 e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um
boni bife.

.O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todos as_exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.
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lsles Paqueles Sabem de LISBOA no dia seguinte emais os Paqucles gââiãgâpanmas de sazeele-

x Com as lampadas WIZARD,

O obtem-se uma luz'brilhantissi-

    

    

  

Acha-se á venda nas-printipals farmaci
.I

a

Portugal e estrangeiro. Deposito geral; Posting:Franco a. 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA

888888888888888888888

Asturias, em 31 de março
ma, branca, constante, não dando cheiro nem furn ), nao produzindo re si-

duos ou depositos deleterios. E' de iucilima montagem e sem perigo de

explosão. _ .

Com os aparelhos Wl/.ARD, p Lift-;C cozinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima t'acilitlaje o por um baixo preço.

Com os aparelhos \VIA/till). obtem-se un banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas [[5 .le litro de essencm. I

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Avon, em 14 de abril
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Para informações dirigir a

CMin G Usem,

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para o: distritos do

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e BuenOs-Aircs

. .al : B"l 'd'Pt42Preço da passagem em 3 c asse pira o razi e Rio a ra a 6000 “MMM

' I

_g _ _'__ Porto e Aveiro. :qm u "um uma.

l BORDO HA CREAOS PORTUGUÊSES Escritorio, Café Brazil-PORTO “Fm "um", l.
, .daqucdn , c- pune

Nas.agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe onçmol l 01755000. “RAT s > dh u  e;colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso reeniuen-

damos _toda a antecipação.
' ENDE-SE um proprio

      

Os a uetes de regresso do Bra il oferecem todas as comodidades aos ' ' ara estudo em bo

ais. passagâirqos que se destinam a Par.; e Londres. › E aga de familia l l I p i _ ' 'as

Aceitam-se tamheng paslãageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- m C_ “ l l ' COHdIÇOCS. À

iiada) corn trasbordo em out ampton. respeitave , na ruaw S b b d _ Nesta redação se diz ~ t Vende-se a F d

AG ENTEs de José Estevão, recebem-se ACELO i ar a O” enxeÊ' . n_ a
d d ,tados em grandes quam“- quem está encarregado da _ brlca do (137-

No Porto: Em blsboa: est“ antes ° 'ceu ou a “nos dades. venda. __ Aveiro.

 

da Escola de habilitação. DME¡r a Manuel S¡mões

Informações na redação de Lameiro, Costa do Valado-

este jornal. Oliveirinha.,

l Casa

ENDE-SE uma, para pe-

queria familia, de um

andar, com sotão espal-

çoao e quintal, na rua Manuel-

Firmino e frente tambem para

o Largo do Capitão Maia Ma-

salhães-

Tem andar terreo e ant-i

plas lojas. _V_ '

l Tratar com o escrivão Sil-i

verio de Magalhães, na mes-

, ma rua.

TNT 8: Cê

lig, Rua do Infante D. Henrique

CONTRA A TOSSE i

¡
Xarope peitoral James

James Rawes 8: Ç.

Rua do Comercio, 31-¡ °

Um carro ou 500 kilos. . .

ioookilos.........
o-o-o-o-e-e

" _COMEÍllll'Íll llülll'üll, SIM."a

...... 81.o

    

   

 

motocicletes L_ Bicicletes

\ lliqiiiis le eoiliii Maquina de escrever

I

 

“Premiado com medalhas dezouro

em todos as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

  

 

  

 

__.

     
automoveis

RANDE deposito de MOTOCICLETES wiiNDERER.
G BICICLETES WOERNER e outras marcas a começar

em atmooo reis, com mala, chaves e bomba.

.EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

í especialidade da terra. Sórtidovariadissimo, para

¡ ._ chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas_ me-

¡lhores condições todas as encomendas que lhe se-

¡ t jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

- Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gostem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos._ Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

.enguias assadas á pescador.

  
Bonomondldo lion mui.

de 300 medico.

 

     

   

 

NlOO e ecíñco contra tosses apro-

vado pe o «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

lutorisado e privilegiado, depois de

"mandada a 5“3 eñcacm em multi”“ Oficina de conCertos e reparações rapidas e garantidas. Ga-

ma* °b3e_n'?çõ°3 °ñçlêlmentf._feítas ~ . rage para reparações e pernoita de automoveis. Oleos e gazolína.
nos Êhospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou çmriicas),idqluxo, fosses rebel-

ocs, tosse convulsa e astrna, dor do

peito conlra todis as irrltuçoes

vasos.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e

de escrever, da fabrica WANDERER. Todos os acessorios para as

mesmas.

 

    

 

Aluguer de bicicletas, motocicletes e automoveis. '

  

  

_ Grande deposito de calçado em todas as côres e qualidades.

Alfaiataria, onde se executa toda a obra para homem, senhora e

creança c os celebres galiões de Aveiro e sobretudos da moda.
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-Giuiilicaçio de-Illlllllll reis -

AGENTES DE AUTOMOVEIS “Charron” li “Dsrraqn ¡

, A-SE uma gratificação de

D cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de 'massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações re.~ulte a apreenção

da massa fosl'orica com mulia

ll' UBA-SEa..., i

para o deliquente não infe- C353 doamigo*cen' O 'deal
rior á gratificação prometida. "O republicano* aoacôr mate e

Quem souber da existencia de allo da rua Larga, e que é uma

massa fosforica, dirija-se a boa habitação.

ç Francisco Godinho, rua dos Informa-se no talho do'r'elocmpresocomhín do do Cremes¡-

; Grilos a.° 26, Coimbra.

_. _ 'momdoPóedoSaMcSlinoa¡.Lima, no Mercado. l w a verdadeira mara).

  

 

eral: :manu naum, 2,03_

ONDE DE. RESTELO á C.°,
Rua da Costeira _Aveiro

Belem-LISBOA

l l v V

As motocicletes Wanderer foram as que tiveram o

grande triunfo do ClFCUltO do Minho.   

  

ner-

A' venda nas farmacías. Deposito'

As bicicletas Woemer teem sido premiadas em to-

das as exposições onde teem concorrido.

  

,llllllllll llllllllllllll .l

' - Barbados e enxertos das o

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodriguss

Pereira de-Carvalho, AVEIRO

w-Requeixo.

Creme Simon

sem nome proprio

Podem ser procurados em todas as feiras

de 15, em S into \maro

(R. do Ca'çaio)
para as damas, é ter

uma bela carnação e
_ aristocratica, sinal da

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-
bulhas, nem rubores; a epiderme sã ellliBl Guedes de Pinho B? - OVAR
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4¡ooo reis

polida. taes sum os resultados obtidos:

       


